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9 
Anexo  
 

 

Convenções de transcrição 
 

... pausa não medida 
(1.5) 

 
O número entre parênteses demonstra a 

duração da pausa acima de um segundo  

durante a fala, medida com cronômetro.  

. entonação descendente ou final de elocução 

? entonação ascendente 

, entonação de continuidade 

- parada súbita  

═ elocuções contíguas, enunciadas sem pausa 

entre elas 

Sublinhado Ênfase 

MAIÚSCULA fala em voz alta ou muita ênfase 

ºpalavraº  palavra em voz baixa 

>palavra< fala mais rápida 

<palavra> fala mais lenta 

: ou :: alongamentos  

[ início de sobreposição de falas 

] final de sobreposição de falas 

( ) fala não compreendida 

(( )) comentário do analista, descrição de atividade 

não verbal 

“palavra” fala relatada, reconstrução de um diálogo  

↑ subida de entonação 

↓ descida de entonação 

 

 

Convenções baseadas nos estudos de Análise da Conversação (Sacks, Schegloff e 

Jefferson, 1974), incorporando símbolos sugeridos por Schifrin (1987) e Tannen 

(1989). 
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